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No mês de outubro houve 
um saldo líquido (admissões-

demissões) positivo de 93 
vagas de empregos formais 
no município de Criciúma. 



No acumulado do ano (janeiro 
a outubro), o município 

fechou com saldo positivo de 
1.825 empregos formais. Esse 
é o menor resultado desde o 

ano da pandemia (2020) para 
o período de comparação.



Para a  região da Amrec, em 
outubro o resultado foi um saldo 
líquido positivo de 142 vagas de 

empregos formais. 



No acumulado do ano (janeiro a 
outubro) houve um saldo positivo 

de 4.556 empregos formais na 
região da Amrec, menor resultado 

para o período também desde o ano 
da pandemia (2020).



Na  mesorregião Sul catarinense, 
em outubro o resultado foi de um 

saldo líquido positivo de 1.697 
vagas de empregos formais.



Já entre janeiro a outubro o resultado 
foi um saldo de 12.861 empregos 

formais na mesorregião Sul 
catarinense, configurando também o 

menor resultado para o período 
desde o ano da pandemia (2020).



A variação no estoque de empregos em 
Criciúma foi de 0,11% em relação ao 

estoque anterior, chegando ao estoque total 
de 81.003 empregos formais no município.

Com isso, Criciúma registrou a participação 
de 3,03%; 24,06% e 50,19% no estoque 

total de empregos no estado, mesorregião 
Sul e Amrec, respectivamente.



A região da Amrec registrou um crescimento de 0,09% no 
estoque de empregos formais e a mesorregião Sul 

catarinense registrou acréscimo de 0,51% em relação ao 
estoque de Set/2025. Em Santa Catarina o resultado foi de 

0,23% e no Brasil o crescimento foi de 0,17%.

Com isso, a Amrec marca participação de 6,04% e 47,94% 
no estoque total de empregos no estado e na mesorregião 

Sul, respectivamente.



Dos 12 municípios que compõem a 
região da Amrec, 8 obtiveram variação 
positiva de empregos e 4 registraram 
variação negativa no mês de outubro 

de 2025.

O município que obteve o maior 
crescimento no estoque de empregos 

formais da região foi Balneário 
Rincão, com 1,05%, e Treviso teve o 
pior resultado, com queda de 2,31%.



Dos 12 municípios da Amrec, 10 estão com resultados líquidos positivos no acumulado entre janeiro e
outubro de 2025 (as exceções são Siderópolis, com -276, e Treviso, com -94).

Para o mês de outubro, o município que mais gerou empregos na região foi Criciúma (93) e, por outro lado, 
Siderópolis registrou o pior resultado na região (-27).



No mês de outubro,  os setores de comércio e serviços tiveram resultados 
positivos para todos os locais analisados, por outro lado, a indústria registrou 

saldo negativo para todos os locais. Agropecuária e construção tiveram resultados 
mistos.

Já no acumulado do ano, apenas em Criciúma e nos setores do comércio e 
agropecuária que registraram saldo líquido negativo. Dado essas exceções, todos 

os setores e locais analisados registraram resultado positivo na geração de 
empregos formais no período.



Criciúma - No mês: Quando desagregado por segmentos específicos, o  que registrou maior saldo de vagas foi o de comércio 
varejista não-especializado (79). Por outro lado, o segmento de fabricação de material plástico (-33) foi o com maior resultado 

negativo.

Criciúma – Acumulado do ano: O segmento que registrou maior saldo de vagas (225) foi o de atividades de atendimento hospitalar 
e, por outro lado, fabricação de produtos cerâmicos (-257) foi o que registrou maior saldo negativo.



Amrec – Acumulado do ano: O segmento que registrou maior saldo de vagas  foi o de atividades de limpeza (348) e, por outro 
lado, fabricação de cabines, carrocerias e reboques para veículos automotores  (-372) foi o que registrou maior saldo negativo.

Amrec - No mês: Quando desagregado por segmentos específicos, o  que registrou maior saldo de vagas (139) foi o de 
atividades de limpeza. Por outro lado, o de fabricação de produtos de material plástico (-52) foi o segmento com maior 

resultado negativo.



Sul catarinense - No mês: Quando desagregado por segmentos específicos, o  que registrou maior saldo de vagas foi o de 
atividades de apoio à gestão de saúde (1.099) e, por outro lado, outros serviços especializados para construção (-71) foi o 

que registrou maior saldo negativo.

Sul catarinense - Acumulado do ano: O segmento que registrou maior saldo de vagas foi o de atividades de apoio à 
gestão de saúde (2.318) e, por outro lado, fabricação de produtos cerâmicos

(-365) foi o que registrou maior saldo negativo.



O desempenho do emprego formal no Sul de Santa Catarina em 2025 revela um quadro de relativa estabilidade, acompanhado por
indícios de arrefecimento. Depois da queda registrada em julho e agosto, os meses de setembro e outubro mostram uma
recuperação lenta, porém relevante, revertendo os saldos negativos que haviam sido observados em Criciúma e na Amrec. Embora
o volume de admissões ainda seja moderado, a continuidade dos resultados positivos demonstra a capacidade de resistência da
economia local, impulsionada principalmente pelo setor de serviços e pela retomada gradual das atividades na construção civil.

Essa melhora, contudo, ocorre em um contexto de desaquecimento mais profundo. O acumulado do ano permanece abaixo dos
patamares registrados entre 2021 e 2024, tornando-se o pior desempenho desde 2020. Tal comportamento reflete um ambiente
econômico mais prudente, marcado pelo custo elevado do crédito, por incertezas fiscais e por expectativas menos otimistas para os
movimentos econômicos de curto prazo.

No recorte setorial, a área da saúde mantém-se como o principal vetor de criação de vagas, contribuindo para firmar o setor de
serviços como o eixo central do dinamismo regional. Já a indústria cerâmica e a produção de cabines e estruturas para veículos
seguem enfrentando dificuldades ao longo de 2025 na região Sul catarinense.

Para o encerramento de 2025 e ao longo de 2026, as projeções indicam um avanço moderado. Taxas de juros ainda altas,
instabilidade internacional e oscilações no desempenho das exportações sugerem prudência, mas a ampliação da diversidade
produtiva e o fortalecimento contínuo dos serviços devem sustentar a base empregatícia regional.

Nesse cenário, ganha relevância o acompanhamento sistemático dos indicadores do Novo Caged, ferramenta essencial para
identificar movimentos antecipados do mercado e orientar decisões estratégicas mais seguras, tanto no âmbito das políticas
públicas quanto nas ações do setor produtivo no Sul de Santa Catarina.
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